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TYP. £ R&dACÇAO-atU DA PALMA. 
PROVTNCiA 1>L S. P A U L O 
Todos os negócios coilcernen-

tles á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

VARIEDADE 

A FESTA DO ASM 

mu muras 
A ignorância e a barbaridade 
dos século XI e XII introduzirão 
entre as cercmonias mais respei
táveis da religião, praticas e u.-»os 
tão grosseiros, tão ridículos e tão 
vergonhosos, que hoje custaria 
muito a acreditul-os e muitos os 
terião por atte.ttados fabulosos. 

FOL.HBTIM 
(113) 

SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PAKTB 

POSSE 
V 

Até o momento da revelação affron 
tosa, seu procedimento podia sei re-
prehensivel ante uma moral severa : 
mas náo ia além de u m casamento de 
conveniência, cousa banal e freqüen
te, que linha nào somente a tolerân
cia, como a consagração da socieda
de. 

Desde porém que esse casamento de 
conveniência fora convertido em u m 
mercado positivo ; elle julgava uma 
infâmia para si envolver sua alma e 
afunda-la nessa transação torpe. 

por múltiplo 1 ntos d'a-
quelles tempo?, se não tossem e 
se d'elles desg mente náo 
ficassem re suasi até aos 
dias de hoje. s mais no
táveis erão a f ?sno e fes
ta dos loucos. 

A primeira d1 rnva-se 
antigamente na ei o Beau-
vais (França) r. , dias 
de Janeiro, e tão arrc.ir lava 
esta pratica que o Rei Peiippe 
Augusto não pode levar ao cabo 
o estirpal-a, c o m qua 
forçasse, durante o se 
por derramar as luzes cia sabedo
ria e dissipar as trevas ran 
cia e m que os povos jazião envol
vidos. 

A festa do asno celebrava-se 
d'este m o d o ; 

Escolhia-sc p :ntar a 
Virgem Maria u m riga das 
mais bonitas da cidade ; monta-
vão-na e m u m jumento ricamen
te ajaezado, e punhão-!he nos 
braços u m menino de poucos di
as. N'este estado marchava em 
procissão, seguida do Bispo c do 

clero, da igreja c IfrcJrtJ para» 
igrej i parochial de ;;ar,cco E.te-
vãu, e montada nc s«:u asnfc, en
trava a tal Virgem Vtan* no sanc-
tuario e a collocar- tar-
m ò r do lado do E/vaft&tlho, co
meçava logo u m a mts^a ioJemne 
e m que o Introüo, os Kvnes e (liaria 
e tudo o mais que se * no 
coro, terminava c o m o estribilho 
—At hamt hi ham— qne se repetia, 
imitando quanto era possível o 
surrar de u m a s n o . 

A seqüência] (hymno que nas 
grandes festas se canta depois da 
epístola,) meio de u m latim bár
baro, meio e m francwz começa 
assim : 

Oriem parUbuê 
4Uentravitasinui 
Ptdrher et fadissimuiy 
Sarvinis aptissimus. 
(Das partes do Oriente nos veio 

u m asno, formoso e fortíssimo, 
para carregar capacíssimo.) 

E nVHa se continuava a elogiar 
toda as qualidades do ani-
mi!, acabando c o m este suave 
coni Senhor asno, cantai; 

Seucorpu sim estava vendido ; elle 
nào o podia subtrahir ao indigno mis
ter, desde que havia recebido o salá
rio. M.is a alma, nunca ! Thvsse-o 
embora essa mulhrr na conta de um 
especulador com escrúpulos, elle sen
tia que a honra nao o abandonara ; e 
e que si outrora ia-se embotando.esse 
accidente lhe restituira o vigor. 

Foi este pensa meu to, qu« Seixas sob 
a impressão das suspeitas relativas ao 
Abreu, enuun-iou de um modo vago 
a Aurelia no dialogo que travara com 
ei Ia no principio da noite. 

Veio, porém, a valsa, e elle subju
gado pela belleza da mulher, e por 
sua prodigiosa fascinação, esqueceu 
todos os protestos de dignidade ; só 
viveu na adoração do idolo, á que nào 
o conseguira arrancar sua apostasia. 
0 desmaio arrefeceu a exaltação do 

amante. Sentado á cabeceira do sofá, 
onde Aurelia se conservava deitada. 
com os olhos cerrados, apertando-lhe 
a máo por intermittentes pulsações 
dos dedos, ella nào se ponde esquivar 
a uma reflexão, que o reclamava. 
Aquella vertigem súbita na ciseuras-
tancia em que se dera,e tão prompia-
mente dissipada, seria uma aftecta-

çãor* ííào estaria a moça representan
do uma scena da comedia matrimo
nial, que aÃ\vertia? 

Seixas, afjezar da revolução que 
nelle se havia operado nos últimos 
seis m.-z«s. ainfà nao gastara de todo 
seus <ie homem de sociedade* 
para quem a vida é uma serie de eti
quetas e cercmonias, regradas pelo 
uso. 
A rotina da sala náo conhace os mo

vimentos impetuosos e desordenados 
das paixões. Al li tudo se faz com re-
• e medida. Uma menina que des

de os sete annos se habitua a entregar 
os lábios ás caricias dos amigos da 
caia, recebe o seu primeiro beijo de 
amor com u m pudor gracioso, mas 
sereno. 

E o homem que sugara tantas bo
cas travesas, como si fossem os cáli
ces de ch ris tal rosa onde libava (joles 
de musc.Uel ; esse homem que tivera 
em seus braços calmas e risonbas.tan-
tas namoradas : podia compreheader 
que a ponta da aza de u m osculo.pois 
nâo fora outra cousa, causasse ara 
desmaio! 
(Continua] 
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abri bem a bocca, que tereis mui-
i i feno e aveia a fartar.» 
O diacono, no fim da missa, 

\irando-se para o povo, cantava 
o Ite, missa, est, hi-ham, hi ham, e to
tós os assistentes respondião em 
^óro Deu gratias, hi ham, hi-ham. 
A procissão recolhia-se depois 

com r% mesmo acompanhamento 
para a cathedral,e o asno era sus
tentado todo aquelle mez por 
conta do cabido. 
A festa dos loucos é da mais al

ta antignidade ; os romanos a ce
lebrarão com a de Romulo Que-
llino, a 18 de Fevereiro.. 

g;... Os ecclesiasticçs joapiyimeiros 
séculos da igreja chriitã toma 
râo-n'a, ou antes, renovarão-n'a, 
celebrando-se nas igrejas desde o 
dia de Matai até o Aeis. 
Reunião-se todos os padres e 

clérigos, elegião d'ante si um Pa
pa, um Bispo, ou Arcebispo, e o 
conduziáo em grande pompa á 
igreja, onde entravão dansrmdo, 
mascarados de mulheres, de fo
liões ou de auimaes ; cantavão 
cantigas as mais infames e lasci-

• vas, fazião meza do alt 
. comião e bebião, «mqusnto se 
celebravão os divinos my terios ! 
jogavão, cabriolavão e faziã< 
momices indecentes, á 
dos saltibancos, -para divertir o 
povo. 

E m 633 o cô ncilvò" di* T ^ d o 
fez todas rs J ^ p;ira 
lir esta festa, Ou antes, esta 
infame, contra a qual já no seu 
tempo tanto havia clamado S. 
Agostinho ; mas tod 
foiv>s foram burla .' 
no século XIII se via prati 
indecente fest?, posto que já en
tão limitada a uma ridi 
çoo cômica das santé 
nias, e mysteriosmaisr^pcn 
acompanhados de danças c can
tos clasivos. 

•¥-¥* 
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NOTICIÁRIO 

* 

Espectaculo 
Sob os auspícios da socieda 
Amor ao Palco" !jzar o 

distineto actor Xis'o Bahia, do
mingo 21 do corrente, um magni-

(*jP*fi e*p£aaculo no uVatro S. Do
mingos. . 

eb epSila variedade que con-ta do 
'fimrogramma, é de esperar que o 
sympathico artista tenha uma 
Verdadeira enchente. E'o que 
lhe desejamos. 

Companhia de Cavalinhos 
Nos dias i3 14 c 16, realisou a 

1 companhia Sampaio, três esplen
didos espectaculos em seu circo 
£ollocado no largo do Carmo,ten-

do sido a concorrência bastante 
numerosa, pelo que auguramos 
magníficos rezultados para o em
presário. 
Nos dias 20 e 21 devem realisar-

se outros espectaculos, com tra
balhos inteiramente novos. 
Pela nossa parte só lhe deseja

mos felicidade. 

OircoTanromatico 
Sabbadò ao e Domingo 21 do 

corrente realizar-se-hão no circo 
de touros ao largo de S Farncis-
co dous magníficos espectaculos, 
nos quaes serão experimentados 
-5-bravíssimos bois cuyabanos, 
mandados vir pelo sr. Nilo Mar
tins. O primeiro è em ber.eficio 
da sra. Carolina Rodrigues, viuva 
do finado sr. D. Máximo Rodri
gues, ao qual por certo não dei
xará de concorrer o caritativo 
povo ytuano desde que se trata de 
soecorrer uma infeliz. O segundo 
è dedicado a esta empreza "Im
prensa Ytuana". 
Boa concorrência desejan 

aos iniciadores d'este gênero de 
divertimento. 

Arcebispo da Bahia 
Fo ebispo da Ba

nia Fé, bis-
ro. 

o boato de que será'-no 
o da diocese vag 

Rio ciro, ou sr. cond 
S. Ag unho, actualmente bispo 
de (. u o deGoyaz, D."Cláu
dio Gonçalves Ponce de Leão. 

Descasc&dor Engelberg 
Chamamos a attenção dos nos

sos s e com especialii' 
/.endeiros, para o an-

nuncio dos srs. Engelberg Sicilia 
no & d ;eu agente nesta 

\ S. Pinheiro; incer 
to na seccão competente desta 
f 11 
Ao que n< ta por attesta-

rsos fazen-
deiri machinas uma 

quanto ao 
mo por seu e>-
npando o n 

paço de quantos alé 

Achamos por tanto, que todos 
• precisarem oc um dos 

melh Ifcs dèscascadores até hoje 
C0rm.eriÍ0s, náo devem perder 
tempo crnfazeracquisição do des-
cascador "Engelberg". 

Fallecimento 
FaMeceu na corte, o conhecido e 
conceituado negociante daquella 
praça o Sr. Commendador Joa
quim C.. Ramalho Ortigão irmão 
do grande escriptor portuguez do 
mesmo neme. 

Cadáver abandonado 
No cafezal do sr. Áâtonjo Au

gusto de Caryalhfj,fera Casa; Bran
ca, foi encontrado em abandono 
a 7 do ccrrenlç, o* cadáver Üo ca
marada Frncisco Noguoir 
Pelo exame feito, rccormlceu-

se ter sido Nogueira victima de um 
espancamento, apresentando o 
craneo tod ~> fracturado. 

Horrível desastre 
Em Santa Î ita <j(\ Pa>s;nQua-

troT uma menor, firha de u cre-
ada do. Hotel .Aurora» u*á»do 
perto d- uma chaleira d. ^ua a 
ferver, entornou-a sobre o seu 
corpo, ficando completamente 
queimada da cintura para "baixo. 
O estado da infeliz creança c 

desesperador. 

Incestos 
, Está sendo processado, em 
Bragança, Juslinc Domingues-de 
Faria, que deflorou 3 filhas suas, 
sendo a menor de 11 para ia*an-
nosde ' I: 
O lyranno é morador n-o bairro 

do Bom Retiro daquelle munici-

Mo raeuaado 
Ha pc no municipio 

de Pirassunuj^n a mulher de João 
Pereira J^d^J^í.^achando-se sò 
e cava Wrrr um "fnínho de 4 an-
nos, sahiu para ir buscar água. 
Quando voltou viu a casa toda 

em chammas, tendo perecido no 
meio deüas o menino que ficai a 
alli encerrado. 

O nosso digno delegado de po
licia acaba de receber 8 praças 
p.ra reforçarem o destacamento 
desta c 

SECCAOLiVRE 
e> 

Na ses corrente o 
fiscal desta cid io a soa de
missão, f agclad ) pelos c ons an
tes ataques de um só e umeo su

gado debaixo da capa 
do anonymo pela Imprensa, e pe-
\u sua 1 e yf^otavel voca
ção e ijflf̂ f i Irnatoria do 
mundo nas rodas que freqüenta. 

E' de farça este «senhor ! Não 
dorme, não cerne, não descança: 
sempre, sempre, sempre a fallar 
mal do próximo, Muer lhe perten
ça e principalmente quando não 
lhe pertence tomar conta ! 
Mas qual! Si elle quer carregar 

como mundo ás costas ! 
Na câmara é procurador, mas 

envolve-se em questões que são 
de competência do presidente, 
das diversas commissões, do se
cretario, do fiscal, do porteiro, 
atw do püiteiro ! 

file:///irando-se
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A câmara, pois, si quizer des-
cançar um pouco de sua língua 
só tem um remédio, único acon
selhado em caso tão extremo e 
excepcional: è entregar todos os 
cargos a esse senhor, u tico capaz 
de desempenhal-os a seu contento. 
E si duvidarem muito elle, é 

capaz de fallar até de si próprio ! 
E' de força ! E' único na espécie ! 
JE* enorme este typo !! !!. 

U m flagellado 

Praça 
JUÍZO DE OKPHÃOS 

No dia 3 de Maio próximo, ás 
11 horas da manhã em a porta da 
casa de resid ncia do meritissimo 
sr.dr.Juiz de Direito e de orphãos 
serão levados a praça e arrema-
tação os seguintes bens,pertencen 
tes aos orphãos filhos do fallecido 
William Walsh, e a Sarah Janes. 
Trez meias moradas de casas 

com tresfrestas cada uma, cons
truída de pedra, cal,madeira e ti-
jollos, toda assoalhada, com bom 
quintal e poço e edificadas, na 
freguezia d sm terreno pró
ximo a inr de N. Senhora 
e avaliadas por 2;oooSooo c 
uma. 

Ytú, \C 
O n o 

EDITAL 
Câmara municipal 

Houve nos dias . 5 e 16 
ordinária d 
Luiz Dias Arai ídio a 4iae-
xonerus -, ̂ e 
servir interinan é ser nome
ado outro. 
Peioveiead* ins de Mello 

foi proposto que fosse dcmcttido 
o secretario Quintiliano de Olivei
ra Garcia e n 
cargo o cidadão i 
tins de Mello, cuja indicação de 
demissão f< ivada votando 
contra 3 vereadores ea nomea
ção foi acceita un 
Foi pelo presidente da câmara 

convidado i 
ser o vereador mais moço f 
ser\ 
até que seja d-
cidadão Martins nomeado para 
es.*e carí!ftj+ *\m 
Najmcsnía sessão foi também 

nomeado para o cargo do fisc 
sr.Jacinthn Antenor daSilva Mel
lo. 

Aluga-se ou vende-se uma casa 
na rua da Misericórdia, com 
quintal muito bem plantado e que 
pode-se plantar meio alqueire de 
milho; e tem ag^a dentro. , 
Quem pretender pôde enten

der-se com ò abaixo ássignado. 
Luiz Dias. 

Descascador e ventilador apartador 
DE j 

Engelberg, Siciüano & 
São os melhores até hoje conhecidos como provão os numerosos 

attestados, pelas seguintes vantagens : Nã:> quebrão café, não dão 
marjnjmros, e sío os mais baratos estando ao alcance de todos como 
se veaa tabeliã. 

Typo A. para loo arrobas em 10 horas 
« B. « aoo « a ajoem iohoras 
f C. « 3oo « a 400 « « u 
« D. « 5oo «< a 600 « « « 

Ventilador de café em coco, «apartador de ped 

6008000 
75o$ooo 

1:1003000 
i:35o$ooo 
75o$ooo 

MACHINAS PARA BENEFICIAR VIROZ 

Evaristo Conratío 
N. 6. Para 25 a 3o alqueires em 10 horas 6008000 
« 9. » 40 a 5o » » « » 900^000 
Ventilador para arroz em casca j.oo$ooo 
Vapores, transmissões e correias tudo por preços módicos. Os 

srs. Fazendeiros que pretenderem colocar qualquer destas machinas, 
devem faser seus pedidos com antecedência para poderem ser'atten-
didos no tempo necessário. Para qualquer compra ou inforrpações 
com o agente n'esta cidade, J. A. S. Pinheiro. 

ftHA 330 COMMERCIO—YTü 

Sociedade Dramática Particular A m o r ao Palco 
Soirée Dramática do actor Xisto B a h i a ^ o b ^ s 

auspícios» <ia m e s m a soeiadacio. i^sWà H 

21 k corrente 
GRANDE E VARIADO ESPECTACULOS! 
Beneficio do actor Xisto Bahia 

1 PARTE 
Drama religioso de P. Feval 

1 ILTIM CRESÇA 
COMEDIA i,M 1 ACTO 

1 

A VIUVA DAS CAMELIAS 
NA COMIC 5CENA 

( 

4a E ULTIMA PARTS 
COMEDIA ORNADA DE MUSICA 

Discórdias de Concórdia 

O beneficiado espera toda concurrencia e protecção do iüus-
trado publico de^ta cidade. r*T^-z*£ 

N. B.—Os bilhetes acham-se a venda com o sr. Francisco Pom-
peu c o dr. Joaquim Domingos Lopes. 
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FESTA DE S. SEBASTIÃO 
EDO 

Sagradb Coração £e Jesus 

No dia vinte e oito do corrente se realisarà com toda pompi 
a festa do Glorioso S. Sebastião esagrado Coração de Jesus em 
acção de graças pelos benefícios que porsua intercessão alcan
çamos, da misericórdia divina a extincção da epi lemia,que tan
to nos aterrou dizimando nossa população. Portanto, convida
mos aos sinceros devotos para esta festa que, constará de missa 
cantada solemne com sermão e procissão a tarde e sermão nâ 
entrada. Nesta procissão o prestito será também feito pelos 
alumnos do collegio S. Luiz. W. Albert Naxára f^ü^l 

\\mq\m Seqtiata 

El í PAULO RUA DA TABATINGUERA N- 34 
^*4*mfUzM&^ 

iem a honra de partecipar ai respeitável publico desta cidade e 
município, que tendo vindu a chamado de algumas pessoas, aprovei
ta a occasião para offerea r os seus prestimos ; e na certeza de conti
nuar a ganhar a confiança que ate hoje adquerio em toda a província 
de S. Paulo. 
Faz todos os trabalhos quecon̂ istem a Cirurgia dentaria,como sejam 
Tratamento de caries, abturação a ouro 
Restauração de dentes a ouro e platina 
Obturação a simento, esmalte e osso artificial 
Tratamento de fistulas necrose e periostites 
Tratamento de escorbuto 
Collocação de dentes sobre volcanite 
Colocações, de dentes a pivô de ouro ou outro qualquer systema 
Dentadura completa|de ouro ou volcanite 
Extracção de dentes pela applicacão da Cocaína 
Todos os trabalhos são feitos com promptidáo serviço garantido 

Êrecos módicos. 
xtracção de dentes, aos pobres grátis 

Pode ser procurado no Hotel do Braz 

"ZTU' 

tmwa 
DB 

AíTQcaeia 

João Thoraaz de 
M. Alves e o solli-
citador Quimilia-
no de Oliveira Gar
cia tem o seu es-
criptorio de advo
cacia a rúa Direi
ta, incumbu.do-ae 
de todos os traba
lhos de suas pro
fissões. 

Especial Fumo 
DE 

S. ROQUE 
Pacheco Jordão & Moraes pa-
ticipam aos seus numerosos re-
guezes que acabam de receber 

uma grande partida d'este fumo, 
muito recommendavel pela sua 
boa qualidade e que vendem por 
preços reduzidos. 

EMPÓRIO DE NOVIDADES 

l\um do Qommerolo 

file:////mq/m
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